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Meus caros irmãos 
 

Assalamo Aleikum WRWB 
 

Insha Allah, inicia-se agora o Sagrado Mês de Ramadão e quero desejar-vos, meus irmãos e 
minhas irmãs, um abençoado e venturoso Jejum, agradecendo a Deus mais esta oportunidade de 
fortalecermos a nossa Fé através do sacrifício da abstinência, da oração e da caridade.   
 
Quero recordar-vos o Cap. 2 Ver. 177, do Sagrado Alcorão: “A bondade não está em 
voltardes as faces para o Levante e para o Poente; mas a bondade é a de quem crê em Deus, 
e no Dia do Juízo Final, e nos anjos, e no Livro e nos Profetas; e a de quem concede a 
riqueza, embora a ela apegado, aos parentes, e aos órfãos, e aos necessitados, e ao viajante 
necessitado, e aos mendigos, e aos escravos; e a de quem cumpre a oração e concede zakat; 
e a dos que são fiéis ao seu pacto, quando o pactuam; e a dos perseverantes na adversidade e 
no infortúnio e em tempo de guerra. Esses são os que são verídicos e esses são os piedosos”  
 
Este versículo é sem dúvida um apelo à reflexão sobre a nossa conduta como Muçulmanos e 
sobre a nossa relação com aqueles que nos rodeiam, durante toda uma vida e não só nos 
períodos em que, por obediência aos Mandamentos de Deus, devemos viver a nossa 
espiritualidade mais intensamente e demonstrar uma maior generosidade e compaixão pelos 
nossos familiares, amigos e irmãos mais necessitados, como o fazemos no Ramadão. Durante 
este mês, tudo fazemos para nos aproximar de Deus e provar que somos merecedores de todo 
o Seu Amor e do Seu Perdão e, portanto, rezamos com maior frequência e devoção, jejuamos 
como Ele nos Pediu e somos generosos no Zakat. 
 
De facto, o Ramadão representa a essência da nossa espiritualidade e é com alegria que nós 
nos entregamos de alma e coração ao fortalecimento da Fé que acreditamos ser inabalável. 
Durante este mês tentamos sinceramente perdoar e pedir perdão, reconciliando-nos com os 
nossos irmãos e também com Deus e assim conseguir a salvação no Dia do Juízo Final.  
Esquecemo-nos, no entanto, que à excepção do Jejum, Deus pede que o procuremos sempre 
com a mesma Fé: “E quando os meus servos te perguntarem por Mim, por certo, estou 
próximo, atendo a súplica do suplicante, quando Me suplica.  Que eles Me atendam, então, e 
creiam em Mim, na esperança de serem assisados.” (2:186) 
 
Também este ano permito-me sugerir que nas nossas orações não esqueçamos todos os 
nossos irmãos e irmãs que continuam a viver o horror da guerra, da fome e da destruição, 
pedindo ainda a Deus que ilumine e ajude os Homens e a Mulheres de boa vontade a 
encontrar a solução para a Paz no mundo. 
 
Em nome da Direcção, dos Corpos Sociais e no meu próprio, desejo-vos um Ramadão repleto 
das Bênçãos de Deus e que Ele nos ajude a encontrar o caminho certo. Ameen. 
 
 
Waleikum Wassalam WRWB 
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